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3. Resultados 

3.1. Caracterização geral da amostra 

 

Gráfico 1 – Distribuição por género 

 

Caracterização antropométrica da amostra 

 n Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Idade (anos) 759 18 95 62,06 15,585 

Altura (cm) 759 136,00 191,00 160,3518 9,16048 

Peso (kg) 759 32,00 141,00 74,8379 16,01982 

Tabela 1 - Caracterização antropométrica da amostra. 

Gráfico 2 - Distribuição do IMC 
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Distribuição do IMC n % % total  

IM
C

 

 

Baixo Peso 8 1,1 

22,9 

 

Peso Normal 166 21,8  

Excesso de Peso 280 36,9 36.9 

77.1% 

Obesidade Tipo I 199 26,2 

40.2 Obesidade Tipo II 79 10,4 

Obesidade Mórbida 27 3,6 

Tabela 2 - Classificação do IMC 

Gráfico 3 - Distribuição da amostra por padrões ventilatórios 

3.2. Comportamento do Índice VEMs/CPT 

Normal 62%

Obstrutivo 32%

Restritivo 4%
Misto 2%

PADRÃO VENTILATÓRIO
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Gráfico 4 - Distribuição do Índice VEMs/CPT de acordo com os padrões ventilatórios 

Normal Obstrutivo Restritivo Misto

IVCPT_% (Binned) Aumentado 30 0 2 0

IVCPT_% (Binned) Normal 427 32 22 0

IVCPT_% (Binned) Diminuido 35 201 3 7
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Gráfico 5 - Classificação das alterações dos parâmetros e classificação do IT (±20% do previsto) e VEMs/CPT (20% do 
previsto) 

 

Gráfico 6 – Diferença entre o valor médio obtido em cada padrão com o valor previsto do Índice VEMs/CPT 
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Gráfico 7 - Diferença do valor médio do IT com VEMs/CPT obtido nos diferentes padrões ventilatórios 

Padrão ventilatório  
Diferença 

média  
Desvio 
padrão  

Sig.  

95% Intervalo de Confiança  

Limite inferior Limite superior 

Normal  

Obstrutivo -5,90541* ,85307 <,001 -8,1620 -3,6488 

Restritivo -3,57019 2,12029 ,556 -9,1788 2,0385 

Misto -14,25140* 4,08314 ,003 -25,0522 -3,4505 

Obstrutivo 
Restritivo 2,33522 2,18073 1,000 -3,4333 8,1038 

Misto -8,34599 4,11486 ,257 -19,2307 2,5387 

Restritivo Misto -10,68121 4,54972 ,115 -22,7163 1,3538 

*. The mean difference is significant at the 0.05 level. 

Tabela 3 – Comparação múltipla de Bonferroni para a diferença média do I.T. (%previsto) e I. VEMs/CPT(%previsto) nos 
diferentes padrões ventilatórios 
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Gráfico 8 - Dispersão dos Indivíduos de acordo com o IT% previsto com VEMS/CPT% do previsto 

 
Gráfico 9 - Gráfico das médias de VEMS de acordo com o padrão obtido 
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Padrões 
Diferencia 
da média 

(L)  

Desvio 
Padrão 

Sig. 

95% Intervalo de 
Confiança 

Limite 
inferior 

Limite 
superior 

VEMS 

Normal 

Obstrutivo ,97013* ,06322 <0,001 ,8029 1,1374 

Restritivo ,80763* ,15714 <0,001 ,3920 1,2233 

Misto 1,49255* ,30261 <0,001 ,6921 2,2930 

Obstrutivo 

Restritivo -,16250 ,16162 1,000 -,5900 ,2650 

Misto ,52242 ,30496 ,523 -,2843 1,3291 

Restritivo Misto ,68492 ,33719 ,255 -,2070 1,5769 

Tabela 4 - Comparação das médias do VEMS (L) e o padrão ventilatório 

  

 

 
Gráfico 10 - Distribuição das médias obtidas do Índice VEMS/CPT (%) nos diferentes padrões ventilatórios 
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Padrões 
Diferença da 

média 
(%) 

Desvio 
Padrão 

Sig. 

95% Intervalo de 
confiança 

Limite 
inferior 

Limite 
superior 

Índice 
VEMS/CPT 
OBTIDO 
(%)  

Normal 

Obstrutivo 
19,80366* ,71850 <0,001 17,9031 21,7043 

Restritivo 
2,72612 1,78583 ,764 -1,9978 7,4500 

Misto 
20,41482* 3,43906 <0,001 11,3177 29,5119 

Obstrutivo 

Restritivo 
-17,07754* 1,83674 <0,001 -21,9361 -12,2189 

Misto 
,61116 3,46577 1,000 -8,5566 9,7789 

Restritivo Misto 
17,68871* 3,83203 <0,001 7,5521 27,8253 

Tabela 5 - Comparação das médias percentuais do Índice VEMS/CPT e o padrão ventilatório 

 
 

Gráfico 11 - Classificação do padrão obstrutivo por graus de gravidade. 
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Gráfico 12 - Diferença entre IT(%previsto) e VEMS/CPT (%previsto) nos diferentes graus de severidade do padrão obstrutivo 

Grau de Severidade do 
Padrão Obstrutivo 

Diferença média entre 
IT e I VEMs/CPT 

Desvio 
Padrão  

Sig. 
95% Intervalo de confiança 

Limite 
Inferior 

Limite 
Superior 

Ligeiro 

Moderado -10,58615* 1,38145 <0,001 -14,4754 -6,6969 

Mod. Grave -16,57072* 1,48783 <0,001 -20,7594 -12,3820 

Grave -13,94903* 1,88098 <0,001 -19,2446 -8,6535 

Muito Grave -14,53109* 2,72829 <0,001 -22,2121 -6,8501 

Moderado 

Mod. Grave -5,98457* 1,95329 ,023 -11,4837 -,4854 

Grave -3,36288 2,26711 1,000 -9,7455 3,0198 

Muito Grave -3,94494 3,00753 1,000 -12,4121 4,5222 

Moderadamente 
Grave 

Grave 2,62169 2,33346 1,000 -3,9477 9,1911 

Muito Grave 2,03963 3,05786 1,000 -6,5692 10,6485 

Grave Muito Grave -,58206 3,26726 1,000 -9,7804 8,6163 

Tabela 6 – Tabela de comparação múltipla de Bonferroni para a diferença do IT (%previsto) com VEMs/CPT (% previsto) 
nos diferentes graus de severidade do padrão obstrutivo. 
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4. Discussão 
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ealizado a mesma comparação agora para Índice VEMs/CPT observamos as diferenças significativas 
das médias encontradas entre o padrão normal e os padrões com componente obstrutivo, mas sem 
diferenças significativas perante um padrão restritivo puro. Kendrick A., numa análise preliminar, 
concluiu que este parâmetro, sendo significativamente menor nas alterações ventilatórias, distinguia 
os grupos com alterações da população normal (10), o que não é o caso presente neste estudo. 

Limitações do estudo 

Propostas de Investigação 

outcome

5. Conclusão 

outcome
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